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Objectivo Principal
Apresentar metodologia capaz de
quantificar e mapear o potencial
em biomassa das famílias de
resíduos mais representativas do
Alto Alentejo.

Objectivo Secundário
Contribuir para a existência de
informação geoespacial de base
para avaliar a viabilidade de
implementação de projectos de
energia na região.

Objectivo Secundário
Identificar as famílias de biomassa
mais representativas da região,
avaliar a sua distribuição espacial e
definir eventuais caminhos e
escalas para a sua exploração.

MOTIVAÇÃO (1/1)
ENQUADRAMENTO E OBJECTIVOS



O POTENCIAL EM BIOMASSA (1/13)
O ALTO ALENTEJO EM REVISTA
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METODOLOGIA



ANÁLISE COS’2007

Classificação de cada unidade de
paisagem da carta (polígono)
em função do potencial em
biomassa com o objectivo de
eliminar zonas de origem não
biomássica.
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COBERTO FLORESTAL E AGRÍCOLA
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CARACTERIZAÇÃO DO POLÍGONO

SAF de sobreiro com culturas de 
sequeiro:

• Grau de coberto (        ): 55%

• Cultura principal (        ): 50%

• Cultura secundária (         ): 50%
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COBERTO FLORESTAL E AGRÍCOLA

POLÍGONOS DE 
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RESTRIÇÕES – DECLIVES E DISTÂNCIAS

Declive <= 20%

Declive > 20%
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RESTRIÇÕES DE ACESSO AO RECURSO

Distância <= 3km

Distância > 3km
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DISPONIBILIDADE DE BIOMASSA

A disponibilidade de biomassa
foi definida como a quantidade
anual de biomassa residual
(ton.secas/ano) proveniente
da actividade agro-florestal,
passível de ser explorada para
fins energéticos.
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DISPONIBILIDADE DE BIOMASSA

POLÍGONOS DE 
ORIGEM BIOMÁSSICA
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VINHA

FAMÍLIA DE 
BIOMASSA

(TON SECAS/HA/ANO)

Culturas de 

Sequeiro
1,45 

Olival 1,50 

Plantas 

Herbáceas
0,31 

Pomares 2,00

Vinhas 7,00 

FAMÍLIA DE 
BIOMASSA

(TON SECAS/HA/ANO)

Azinheira 0,48 

Sobreiro 1,00 

Castanheiro 0,50 

Carvalho 0,50

Eucalipto 0,88 

Outras Folhosas 0,75 

Outras 

Resinosas
0,85 

Pinheiro Bravo 1,00 

Pinheiro Manso 0,85 

Matos 4,00 

AZINHEIRA

TIPO DE RESÍDUO

Florestal 1

Agrícola
0,60 

0,25 
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POTENCIAL ENERGÉTICO

O potencial energético foi
definido como a quantidade
máxima de energia passível de
ser extraída das diferentes
famílias de biomassa.
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POTENCIAL ENERGÉTICO

POLÍGONOS DE 
ORIGEM BIOMÁSSICA
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ÁREA EFECTIVA

Área realmente ocupada por
coberto vegetal (em ha).

POTENCIAL ENERGÉTICO

Quantidade máxima de 
energia (em MWh/ano)

DISPONIBILIDADE DE BIOMASSA

Quantidade anual de biomassa
residual (em ton secas/ano)

1 2 3



GLOBAL

• Área efectiva
73221 ha

• Disponibilidade de biomassa  
44013 ton secas/ano

• Potencial energético
43755 MWH/ano
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RESULTADOS – FAMÍLIA DE BIOMASSA
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SOBREIRO

PINHEIRO BRAVO

MATOS

Área efectiva 

Disponibilidade de biomassa

Potencial energético

SOBREIRO

• Área efectiva
15813 ha

• Disponibilidade de biomassa  
15813 ton secas/ano

• Potencial energético
15373 MWH/ano

PLANTAS HERBÁCEAS

• Área efectiva
19950 ha

• Disponibilidade de biomassa  
1546 ton secas/ano

• Potencial energético
1503 MWH/ano

AZINHEIRA

• Área efectiva
18883 ha

• Disponibilidade de biomassa  
9064 ton secas/ano

• Potencial energético
8812 MWH/ano

EUCALIPTO

• Área efectiva
7324 ha

• Disponibilidade de biomassa  
6445 ton secas/ano

• Potencial energético
6713 MWH/ano

PINHEIRO BRAVO

• Área efectiva
2007 ha

• Disponibilidade de biomassa  
2007 ton secas/ano

• Potencial energético
2370 MWH/ano

MATOS

• Área efectiva
877 ha

• Disponibilidade de biomassa  
3507 ton secas/ano

• Potencial energético
3409 MWH/ano

6 FAMÍLIAS

>80%



11% 10% 9%
10% 6% 6%

21% 22% 22%

6% 9% 9%
15% 16% 16%

4% 6% 7%

12% 8% 8%

14% 17% 17%

7% 6% 6%
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RESULTADOS - CONCELHO

Área efectiva 

Disponibilidade de biomassa

Potencial energético

ALTER DO CHÃO

• Área efectiva
8171 ha

• Disponibilidade de biomassa  
4167 ton secas/ano

• Potencial energético
4126 MWH/ano

ARRONCHES

• Área efectiva
6847 ha

• Disponibilidade de biomassa  
2802 ton secas/ano

• Potencial energético
2734 MWH/ano

AVIS

• Área efectiva
15143 ha

• Disponibilidade de biomassa  
9737 ton secas/ano

• Potencial energético
9557 MWH/ano

CASTELO DE VIDE

• Área efectiva
8171 ha

• Disponibilidade de biomassa  
4167 ton secas/ano

• Potencial energético
4126 MWH/ano

CRATO

• Área efectiva
11221 ha

• Disponibilidade de biomassa  
7126 ton secas/ano

• Potencial energético
7168 MWH/ano

MARVÃO

• Área efectiva
2881 ha

• Disponibilidade de biomassa  
2829 ton secas/ano

• Potencial energético
2842 MWH/ano

MONFORTE

• Área efectiva
8811 ha

• Disponibilidade de biomassa  
3400 ton secas/ano

• Potencial energético
3308 MWH/ano

PORTALEGRE

• Área efectiva
10250 ha

• Disponibilidade de biomassa  
7353 ton secas/ano

• Potencial energético
7515 MWH/ano

SOUSEL

• Área efectiva
5321 ha

• Disponibilidade de biomassa  
2810 ton secas/ano

• Potencial energético
2735 MWH/ano



DISPONIBILIDADE DE BIOMASSA 
(TON SECAS/ANO)
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL
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CENTRAL DE PORTALEGRE
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SOLUÇÕES ALTERNATIVAS E PRINCIPAIS ESPÉCIES EXPLORÁVEIS

O Alto Alentejo caracteriza-
se pela existência de extensas
áreas de sistemas florestais
baseados em Azinheira,
Sobreiro e Eucalipto,
representando estas três
espécies mais de 70% da
biomassa residual disponível
no território.

Principais espécies

Uso generalizado de
pequenas unidades
descentralizadas de produção
de calor através do uso de
biomassa ou produtos
derivados, em edifícios dos
sectores doméstico e
hoteleiro.

2
Unidades descentralizadas

Gaseificação integrada de
biomassa seguida de queima
em motor a gás para
produção de calor e
electricidade. Aplicações
como a gaseificação
integrada através de ciclo
combinado ou a co-produção
de gás natural sintético e
calor constituem outras
soluções interessantes.

1
Gaseificação

3



1 2
A actividade agro-florestal

produz um conjunto de resíduos
passíveis de serem utilizados
para produção de energia
eléctrica que constituem um
importante recurso de cerca de
43700 MWh/ano, valor
equivalente ao consumo de
energia elétrica dos municípios
de Alter do Chão, Crato e Sousel
no ano de 2010.

O potencial de produção de
resíduos é importante e
significativo, mas não tão vasto
como o carácter rural da região
indica em primeira análise. Em
concreto, a disponibilidade de
resíduos agrícolas e florestais é
de 4.000 ton secas/ano e de
40.000 ton secas/ano,
respetivamente, com o total
anual a corresponder a cerca de
44.000 ton secas/ano.

CONCLUSÕES (1/2)
PRINCIPAIS CONCLUSÕES

4
O SIG foi utilizado com

sucesso e revelou-se uma
potente ferramenta de suporte
na avaliação do potencial
associado à biomassa,
combinando eficientemente
tanto os dados cartográficos
como os dados estatísticos
utilizados, facilitado ainda a
visualização dos resultados.

3
Declives acentuados podem

desempenhar um papel
relevante em termos de
biomassa disponível. Devido ao
relevo marcadamente plano da
maioria do universo de estudo,
apenas cerca de 2% (~6.200 ha)
das áreas disponíveis foram
excluídas; em relação a
proximidade das áreas de
recolha a estradas ou caminhos
transitáveis estimou-se que 3%
(~10.500 ha) dos locais
estivessem demasiado longe da
via para que a sua biomassa
pudesse ser aproveitada.



CONCLUSÕES (2/2)
LIMITAÇÕES TÉCNICAS, PRINCIPAIS CONTRIBUTOS E ESTUDOS FUTUROS

Limitações Técnicas

1

Principais contributos

2 Como contributos principais para o sector e para a região espera-se que os resultados
do trabalho tenham algum eco ao nível da organização da cadeia logística associada
à exploração da biomassa, em termos de desenvolvimento e optimização dos
processos de gestão da fileira agro-florestal.

Estudos futuros

3 A existência de informação geo-referenciada acerca da distribuição espacial da
biomassa residual no Alto Alentejo abre um conjunto de possibilidades em termos de
estudos futuros: análise da viabilidade de implementação de centrais dedicadas;
alocação de resíduos; cartas de acessibilidade/risco ligadas à prevenção de incêndios.

As limitações do trabalho a nível de resultados foram, essencialmente, de dois tipos:
(1) qualidade da informação cartográfica de base e (2) pressupostos e opções de
modelação.



MUITO OBRIGADO PELA ATENÇÃO!
QUESTÕES?


